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REI JNI ÃO O RDINÁR IA " FDI , 1· 07-91~ 

Aos três dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e noventa e cinco, 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu 
ordina riamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique 

Teixeira de Barbosa Mendonça. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Tenente
Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogue ira de 
Lemos e Eduardo Elfsio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

EALIAS: • Foi deliberado. por unanimidade. ju stificar a falta dada pelos 
Vereadores Dr' Maria da Luz Nolasco c Sr. João Ferreira dos Santos, por se encontrar 

doente . 

APR OYAÇÃO DA ACIA; • Foi deliberado. por unanimidade. aprovar as 

actas n' 's. 29 e 30. 

RESUMO D IÂR IO DAT ESO IJRA RIA : • A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Junho, último, o qual acusa o seguinte 
movimento em dinheiro; • Saldo do dia anterior em operações orçam er ueis - oitenta e 

três milhões cinquenta e oito mil oitocentos e cinquen ta e sete escudos e trinta centavos; 
Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta milhões cento e cinquenta e 
oito mil trezentos e oitenta e três escudos; Receita do dia em operações orçamcntais 
um milhão mil quatrocentos c sessenta e nove escudos e cin qucnta centavos; Receita do 

dia em operações de tesourada - cento e trinta mil duzentos e quarenta escudos; Despesa 
do dia em operações orçamentais - nove milhões trezent os e quatro mil duzentos e trinta 

e cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçameuais • setenta e quatro 
milhões setecentos e cinqüenta e seis mil noventa e um escudos e oitenta centavos; 
Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta milhões duzentos e oitenta 
e oito mil seiscentos e vinte e três escudos. . 
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MAhmAIQ: - O Sr. Presidente deu conhecimento ao Exec Ivo do ped ido de<f// 
suspensão efcctuado pelo Vereador Sr. João Ferreira dos Santos, por 11 m período de 

sessenta dias, uma vez que, por motivo de saúde, tem que se suj eitar a uma intervenção 

cirúrgica, tendo todos os Srs. Vereadores concordado e mani festado votos de rápidas 

mel horas . 

Mai s foi delib erad o, por unan imidade e nos termos do que prece itua o n'' 6 do 

Art" 720 do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. convocar o respec tivo substituto. 

De seguida e nos termos do que d ispõe o alto 190 do C.r .A., foi deliber ado. 

po r unan imidade , tratar dos seguintes assun tos que não constam da agend a de trabalhos 

da presente reunião . 

I rCENCAS DE OBR AS: - A Câmara receb eu a presen ça de um a delegação 

composta por vários munícipes residentes no lugar do Paço , acompanhados pelo Se. 

Presidente da Junta de Freguesia de Esgue ira que, em nom e de todo s, ex pôs a situação 

que os move e que se reporta à con strução a que se refe re o processo de ob ras n" 398/93, 

de CONSTRUÇÕES MAC EDO, LDA., apeland o para que sej am tomadas as 

providências necessárias à conc lusão da obra, em virtude de, por ord em da Câmara, 

baseada em alegações que cons idera m falsas, as mesmas se encontram parada s há já 

alguns meses, tendo-se tornado numa autêntica lixeira c podendo ocasionar perigos 

vário s, de um modo especial para as crianças do lugar. 

• 
a Sr. Presidente bem como o Vereador Sr. Dr. Henr ique de Men do nça, 

deram nota aos expo nen res dos mot ivos que levaram à suspensão dos traba lhos. bem 

como do ponto da situação, info rmando que o processo está em fase de estudo por 

forma a encontrar -se uma solu ção que satisfaça ambas as partes , que terá em conta lima 

compensação ao propr ietário pelo s prej uízos caus ados. e que logo que o ass unto sej a 

aprov ado pela Câmara serão enceta das as diligê ncias necessár ias ao desenvolvimento do 

processo. 

No uso da palavr a. o Vereado r Sr. Eduard o Feio referiu -se uma vez mais ao 

facto de, na grande ma ioria dos casos, as construçõe s em curso não terem afix ado o 

respectivo aviso de licenciamento, que é obrigatório por Lei, sendo concerteza este o 

caso da obra em ques tão po is se tivesse o av iso afixa do, os munícipes teriam 

conhecimento prév io das intenções previstas para II local, pelo que fez urna 

recomendação à Câmara no sentido de haver uma vigilânc ia atenta por parte da 

Fiscalizaç ão. 

~: - A exemplo do que já se verificou na reunião de 2 de Maio, 

findo, esteve de novo present e na reunião, o Sr. Humberto de Jesus Loureiro da Silva, a 
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solicitar uma vez mais que seja revisto o sistema de estaci\lUamentrna Rua sargen t~ 
Clemente de Morais, cons iderando que a rua é muito estreita c não tem condições para 

suportar csracíonamentc, tendo por esse motivo ocorrido já alguns inconven ientes que 

podem, no futuro, ocasionar algum acidente grave. Pediu . também. para que sejam 

retirados uns vidons usados como depósitos de lixos, que se encontram no Cais das 
Falcoeíra s, e que dilo muito mau aspecto à Cidade, principalmente na época turística que 

atravessamo s. Foi del iberado, por unanim idade, recomendar aos Serviços de Higiene e 

Limpeza as diligências relativas ao problema dos vidons c solicitar ti Divisão de Vias c 

Trânsito que elabore um estudo de solução para a Rua Sargento Clement e de Moreis. 

para apreciação em próxima reunião 

- Segu idamente e pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feito um alerta no 

sentido de os Serviços de Trânsito procederem a estudo. com vista ao afastamento da 

paragem dos autocarros situada na E.N. 109. no sentido Cacia - Aveiro. imediatamente a 

seguir à rotunda de acesso ao Feira Nova, dado que a mesma está localizada muito perto 

da descida. podendo provocar algum acidente grave. 

- Também pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foi feita uma chamada 

de atenção para uma situação que considera perigosa, existente no cruzamento para a 

Rua do Cais das Pirâmides. uma vez que. como o novo arruamento foi alteado e não dá 

continuidade com aquele. dá a sensação que a estrada continua, o que não acontece, 

existindo um desnível de quase um metro no pavimento que. principalmente durante a 

noite. pode provocar perigos, pelo que urge mandar colocar ali sinaliza ção. 

CENTRO (!li TI IRA! E DE COJSGRESSOS: - O Sr. Presidente aludiu ao 

actc de inauguração do empreen dimento em epígrafe que oco rrerá no próximo sábado, 

pelas 1I horas e será presidido pelo Sr. Primeiro-Mi nistro, tendo dado nota do programa 

definitivo e convidado todos os Elementos do Execut ivo a estarem presentes. Fez 

tamb ém um apelo à população aveirense, atra v és dos meios de com unicaçã o social, para 

que esteja presente naquela solenidade e que participe em todas as acuvidades que estão 

programadas c irão decorrer ao longo de todo o dia. 

Segu idamente () Sr. Presidente fez questão de sal ientar o papel e o esforço 

desenvolvido no inicio das negociações deste empreendimento pelo Dr. Girão Pereira, 

então Presidente desta Câmara . pelo Dr. Rui Amaral e pelo Dr. Hagão Félix. que tanto 

contribuiram para que esta ohra fosse uma realidade. 

Sobre este assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio aludiu à deliberação tomada 

no ano findo, em que foi nomeada uma comissão para definir a filosofia de 

funcionamento dos espaços culturais, não tendo, ate à data. sido realizada qualquer 

reunião, estranhando que, na última reunião, tenham sido entregues urnas normas de 

funcionamento nas quais apenas se indica um representante da Câmara. 
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Respondeu o Sr. Presidente, dize ndo que o docum ento':nt4 ese co nsidera ~ 
apenas urna propo sta de trabalho que, a seu tempo, será obj c c 70~~~ apreci ação e ~ 
discussão por parte da Comissão então designada. 

ARRANJO DA PRAÇA DE MELO FREITAS: • O Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos perguntou se já há perspectivas para a conclusão das obras da Praça 
de Melo Freitas, dado que se está em plena época turística e os trabalhosjá se arrastam 
há imenso tempo, o que é de lastimar , até porque se traia de um espaço co m grandes 

potencialidades que deveria estar já a ser utilizado pelos rnur ucipes 
O Sr. Presidente concordou, dizendo que de facto também está preocupado 

com o arrastar da situação. mas que, para além dos trabalhos serem muito minuciosos. o 
calceteirc tem também tido pouca dinâmica e tem pouco pessoal ali destacado, pelo que 

o assunto foi hoje discutido na reunião de serviços. e ficou dec idido chamá-lo cá e 

alertá-lo para os incon venientes que essa situação acarre ta. 

'ÀMARA MUNICIPAL - PRESIOE i'JTE - SUSPE NSÃO DO MA..'J"DATO: 

O Vereador Dr. Noguei ra de Lemos interveio d izendo que pensava que o Dr. Girão 
Pereira tinha perdido o mandat o num dos últimos dia s e que tal facto merecia ser 

assinalado. pois terminav a uma carre ira autárqu ica que marcou profundamente a cidade 

de Aveiro, no que de bom e mau ' se fez nesse per íodo . Acresce ntou, ainda. que os 

Vereador es Sociali stas pensam vir a faze r mo balanço dessa gestão num futur o próximo 

Baseou a consideração que fez sobre li perda do mandat o, no facto de pensar que ao 

períod o corrido de suspensã o de mand ato ped ido pelo Dr. Giràc Pereira. se deverá 

acrescentar o período de suspensão an terior á sua ida para o Parlamento Europeu. 

O Sr. Presidente informou que, segu ndo pensa, as situações são diferentes. 

dado que, uma coisa foi o pedido de suspensão do exercício de funções por força das 

eleições, e outra fo i o pedido de suspensão do mandat o que só term ina em 19 do 

corrente, ao que pela Directora dos Serviços Administra tivos foi esclarecido que, 

efecrivamcnte, há mo ente ndimento de que o perío do é conta do como o Sr. Presidente 

referiu. pelo que, nesta medida. ainda não estão term inado s os 365 dias previstos na 

Lei. Contudo. o Sr. Presidente agradeceu e co ncordo u co m a intervenção do Sr. Or . 

Nogue ira de Lemos e prop ôs que. para assina lar o aco ntecimento, se convide o Dr. 

Girào para um convívio co m todos. o que merec eu co ncordância , po r unanim idade. 

COLÓ OlJIO "CIGANOS": • Ainda no uso da palavra o Vereado r Dr. 
Nogueira de Lemos fez uma referência ao Colóquio em epígrafe, que se realizou no 

passado sábado, no edificio da Biblioteca Municipal, 30 qua l assistiu , e emitiu a opinião 

de que o mesmo foi bastante interessante e merit ório . embora pense que as intervençõe s 

deviam ser pr é-programadas e estab elecida uma temática mais concreta para evitar a 

sobreposição de assuntos. No entanto . acha que foi bom e extre mamente impo rtan te 
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conhecer- se algo sobre o sentir da etnia cigana, cujos componentes 5' , habitualmente,~ 

tidos como indivíduos violentos e conflituosos. mas que, no decu o do Colóquio, nos Y~ 
deram uma imagem bem diferente, de um modo partic ular quando ouv imos um 

elemento cigano falar com uma sensibilidade especial da família, da educação das 

crianças. das relações conjugais, o que nos leva a dedicar-lhes todo o nosso respeito c o 
nosso apo io. Salientou. também. a intervenção feita pelo representante da I'SI' que foi 

extremamente equ ilibrada e defendeu pontos de vista meritórios sobre o papel da Policia 

no comportame nto dos Ciganos. Finali zou dizendo que a Câma ra c, de um modo 

especia l, a Vereado ra Dr" Maria da Luz, está de parabéns pela organização do Colóquio 

e pode e deve repetir a iniciativa. 

AVEIRO E CIDAD ES IRMÃS: - O Sr. Eng" Belmiro Couto informou que 

partici pou numa sessão de videoconferência real izada na Universidade, com quatro 

Cidades Européias • Aveiro . Barcelona, Met z e Bruxelas . , onde foi debatido um 

projecto que teve como centro a Cidade de Av eiro para a de monst raç ão de tecnologi as 

dom óticas. Disse que foi um momento alto e muito part icipado pelos Presidentes de 

todas as Câmaras representadas, tendo sido feito um convite, pelo INESC, para que 

brevemente se farra uma videoconferência com Aveiro e as suas Cidades Irmãs, o que 

foi aceite com agrado por parte do Sr. Presidente, que sugeriu que a mesma tenha lugar 

a 15 de Agosto, ao que se seguiu troca de impressões. 

FREGUESIA DE S JACINTO: - O Se. Vereador Tenente-Co ronel 

Albuquerque Pinto apresentou. para conhecimento da Câmara, o relatório de acuvidades 

da TRANSRIA, cujo preâmbu lo aponta uma série de dificuldades por que passa a 

Freguesia de S. Jacinto, mormen te relativas à crise dos Esta leiros e consequcnte redução 

de postos de traba lho c salários em atraso , ao problema dos transportes e falta de 

infraestruturas, que cons idera serem devidas a uma ce rta inércia e falta de 

empenhamento. 

Mais referiu que, breve men te, virá à Câmara uma delegação de comerciantes 

daquele lugar, coloca r a lguns dos problema s com que se debatem, bem como outras 

questões relacionadas com a gestão da Casa Abrigo e exploração do respectivo bar. 

O Sr. Presidente respondeu que adm ira a preocupação do Sr. Vereado r, 

relativamente aos problemas de S. Jac into, que aliás é comum a todos, mas que a 

Câma ra terá que definir, conc retamen te, o mode lo de desenvolv imento. que se pretende 

para S. Jacinto. pelo que, em sua opinião, talvez fosse oportuno abrir-se um concurs o 

para a elaboração de um plano estratégico para o lugar, assunto que pôs à consideração 

da Câmara. 

No uso da pa lavra, o Vereador Se. Eduardo Feio disse que achava 

fundamental dese nvolver bem a Freguesia de S. Jacinto, tendo em menção uma 
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estratégia a definir pela Câmara, mas que, como neste mome: o ~e Lá a elaborar ~~ , oÀ
plano de porme nor para aqu ele espaço, integrado no Plano de Urban ização, não dever iad / 
ser agora efcctuado um plano estrat égico nos moldes do que se vai fazer para a C idade 

de Aveíro, podendo sim fazer-se um estudo de estratégia que pode ser incorporado no 
Plano Urban ístico e que, para além disso. existe um r .O.M. que vai entrar em vigor em 

breve, que também aponta para alguma estratégia de des envolvimento para aquela 
loca lidade. 

O Sr. Presidente concordou. pelo que ficou decidido recomendar equipa à 

que está a elaborar o Plano , que estude esta possibili dade. 

Também sobre este assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos lembrou 

que, há já algum tempo . tinha ficado acordado convocar uma reun ião extrao rdiná ria só 

para debate r e definir, em tem os de Câmara, a estrat égia para S. Jacinto, pensando que 

é impre scin dível real iza r essa reunião porque, se se preten de avança r para um d iálogo 

exterior, primeiro será necessário ser a Câmara a definir o que efec tiva mente pretende. 

:r:B.A..MS.RlA: - De seguida, o Sr. Vereador Tenente-Coro nel A lbuquerq ue 

Pinto informou ainda que fina lmente a TRANSRIA já possu i o alvará de licença que 

perm ite a navegabi lidade sem prob lemas. o qual, contu do , nos vai ob riga r a re for mular 

alguns procediment os. 

Relativamente às insta laçõe s da sede da TK.Af' SRl A, comun icou que se 

deslocou lá um técnico municipa l para fazer estudo e, neste mom ento, torna-se 

necessário iniciar negociações para a supressão de uma servidã o de vistas exis tente ao 

nível do 10 andar do edi ficio loca lizado à direita das re feridas instalações, a fim de ser 

possíve l o estabelecimento de banda co ntinua de acordo co m o Plano de Urbanização de 

S. Jacinto, pelo que fo i del iberado, por unanimidade, que os Serv iços Técnicos iniciem 

as respectivas diligências. 

FORNECI MENTOS • AO I/I SIC ÃO DE I IM FFRR Y-BOA T: • Em 

sequência das várias deli berações tomadas sobre o assunto, de um modo parti cular a de 

12 de Junho, findo, o Sr. Vereado r Tenente-Coro nel A lbuquerque Pinto informou que o 

processo de candidatura relat ivo à aquisição do fcrry-boat se e ncontra concl uído para 

ser apresentado na Junta Autónorna . 

PROTECC ÃO CI VIl : - Relat ivamente ao assun to em ep ígrafe , o Sr. 

Vereador Tenente-Coro nel Al buquer que Pinto d isse ter conhecime nto das diligênc ias 

que têm sido feitas pelo Sr. Vereador Eng'' Be lmiro, para dotar o serviço de pessoa l 

adequado . Porém. lembrou de novo a urgênci a na resolução do assunto, para que se 

possam encetar trabalhos de fund o, euja execução é urgente, re forçando uma liez mais a 
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' "f " .~ posição de que, sem esses meios minimamente indispensávei , desligar-se-á do 

respectivo pelouro. -dc-9 
l JRDANI ZAC ÃO SA_RARROC.AS INF RAE STR ! [[( 'R AS n F 

FI ECTRICIQAp E: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 26 de Junho, 

ultimo, que procedeu à abertura das propostas com vista à "alimentação etéc uica de um 

préd io sito na Rua Hintze Ribeiro", da Urbanização em epígra fe, a Câ mara tomou 

conhec imento da Informação prestada sobre o ass unto pelo téc nico municipal 

responsá vel, e', com base na mesma, deliberou, por unanimidade, adjudicar os c itados 

trabalhos à Firma IRMÃOS HELEN0, LDA., pelo valor de dois milhões se iscentos e 

cinqucnta escudos. acresc ido de IVA, considerando que foi a que apresentou proposta 

mais vantajos a, de acord o com o prescr ito no Art° 118" do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 

de Dezembr o. 

PAVIMENTAÇÃO DA RI/ A DI( AI BERrO souro NO 

BONS! jCESSO ; - Em continuação da deliberaç ão tomada na reunião de 26 de Junho, 

último, e nos termos da informação prestada sobre o assunto pelos serviços municipais 

compe tentes, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a empreitada de 

"Pavimentação da Rua Dr. Alberto Souto, no lugar do Bonsucesso • Aradas - I" fase" ao 

concorrente n" I • V{TOR JESUS ROD RIG UES ALMEJJ>A, pela importância de nove 

milhões novecentos c trinta e oito mil setecentos e cinqüenta escudos, acresc ida de IV"

dado que foi aquele que aprese ntou proposta mais vantajosa para o efe ito. 

REPO SIC ÃO DE Vi\I AS DO S S \:I A NA [ REGI TESIA D F 

OI lVEIRIJ\'HA: • Também na sequéncia da delibera ção tomada na última reun ião, 

relativa à empreitada em epígrafe, e considerando que, após análise das respectivas 

propostas, se verificou que o concorrente n" 3 · JOÃO MAIA & MA IA, LDA. foi o que 

apresentou valor mais vantajoso , para a lém de que entrego u o docum ento do I.O .f .S.S. 

devidamente actua tlzado, no prazo quc lhe foi concedido, li Câmara de liberou, por 

unanimidade, nos termos da informaçã o prestada sobre o assunto pelo técnico 

competente, adju dicar os traba lhos aquela Firma, pela importância de oito milhões 

oitenta e três mil oitoce ntos e quarenta escudos , acrescida de IVA, por se entender ser a 

proposta mais vantajosa de acor do com o prescrito no A rt" 118" do Decreto-Lei 405193, 

de IOde Dezembro . 

REPOSiÇÃ O DE VAI AS DOS S M.A NAS FREG! rESIAS DE EIXO : 

Conforme delibe ração tomada igualmente na última reunião, foi-de novo presente o 

processo relativo à reposição de valas na Freguesia de Eixo, acom panhado da resp ectiva 

informação técnica. Considerando que, de todos os concorrentes, u n" 3 - CABRAL & 
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FILHOS, S.A. foi o que apresentou proposta de valor mais baixo, a Câma ra de liberou , 

por unan imidade. adjud icar a exec ução da empreitada à citada cmpresi pela quantia de y;Z~ 
seis milhões novecentos e vinte c seis mil setecentos e sesse nta escudos. acrescida & -')7 
IV/\ , por se considerar a proposta mais vantajosa . 

REP OS IÇÃ O DE vAi AS DOS S M A NAS FREG! IESIAS DE 

REOJ TEIXO E NOSSA SENHORA pE FÁTIMA: - Em contin uação do deliberado na 

ultima reunião, no que respeita ao processo de reposição de valas dos S.MA . nas 
freguesias de Requeixo e Nossa Senhora de Fátima e atendendo a que a Firma JOÃO 

MAIA & MAIA apresentou os documentos exigidos respenan res ao I.O .F.S.S. no prazo 

de 48 horas, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos da informação prestada 

sobre o assunto pelo técnico responsável, adjudicar a citada empreitada à referida Firma 

JOÃO MAIA & MAIA, pela importânci a de qua tro milhõe s sesse nta e cinco mil 

setecentos e cinqu enta escudos, acrescida de IVA. por sc entender que foi aquela que 

apresentou proposta mais vantajosa de acordo com o art" 118 do Dec reto-Le i n" 405/93 

de 10de Dezembro. 

PAYIMENTACÃO DA RUA DE S JO ÃO EM OUVElRllil iA : _ Dando 

seguimento ao deliberado na reunião anterior, e considerando a informação prestada 

pelo D.O.M. relativa à empreitada em epígrafe , a Câma ra delibe rou. por unanimidade, 

adjudicar os referidos trabalhos à Firma JOÃO SIMÕES MARQUES VIEIRA & 

FILHOS, LDA., pelo valor de quatro milhões cen to c cmq uenra c quatro mil 

quatrocentos e cinquenta escudos. acres cido de IVA, atendendo a que foi o concorren te 

que apresentou proposta de valor mais baixo. 

PAVIMENT AÇÃO DA RUA DO CABEç a SERRA!SO TRAVESSA UE 

SEBASTIÃO E CAIXA D'ÁGlJA EM EIXO: - Dando seguimento à deliberação 

tomada na última reunião. que proced eu à abertura das propostas referentes à 

pavimenta ção dos arruamentos ac ima indicados. foi presente a infor mação do D.O.:-"I., 

segundo a qual após apreciação dos respectivos valores, sc ver ifico u que a Finna N° 1

CONSTRUTORA PAULIST A, LUA.• foi a que apresentou proposta mais vantajosa. A 

Câmara delibe rou, por unanimidade, de acordo com o prescrito no art° 118 do Decreto

Lei 405193, de 10 de Dezem bro, adj udicar aqueles trabalho s à citad a emp resa, pelo 

valor de cinco milhões quinh entos e noven ta e seis mil c oitoce ntos escudos, por se 

considerar que foi a que apre sentou proposta de valor mais baixo. 

Imediatamente a seguir. inic iou-se a apreciaç ão dos assuntos constante s da 

ordem de trabalhos: 
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PAV IMENIM 'Ã O DE AR RU AMEN TOS NA GÍQAJ)E: - Dando ~ 

seguimento à deliberação tomada na reunião de 15 de Maio, ú lt~o, que abriu concurso ~ 
limitado com vista à pavimentação de diversos arruamentos na cidade. foram presente s 

as propostas, apresentadas para o efeito pelas Firmas: N° I - SOCIEDADE DE 

CONSTRUÇÚES GOM ES DO MONTE, S.A.; N" 2 . JOAQU IM ALVES, SIlC RS, 

LDA.; NO 3 - MANUEL FRANCISCO DE ALMEIDA, U M .; N° 4 - CABRAL & 

FILHOS, S.A.; e NU' 5 ROSAS CONSTRUTORAS, LDA. . 

De seguida. procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 

documentos. os quais foram achados em conformidade com a Lei, após o que se 

procedeu à abertura das corresponde ntes propostas, que indicaram os seguintes valo res: 

N° I - quinze milhões seiscentos e oitenta e três mil c oitocentos escudos; N° 2 • dez 

milhões quinhentos e trinta e seis mil e oitocentos escudos; W 3 - doze milhões 

duzentos e oitenta e cinco mil trezentos e cinqucnta escudos; n° 4 - dezessete milhões 

quarenta e cinco mil setecentos e cinquenta escudos: e N° 5 - catorze milhões duzentos e 

\ inte e seis mil duzentos e cinqucnta escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o correspondente processo para 

estudo. com vista a posterior adjudicação. 

APOSTAS M(JU IAS !! R BA~AS EM CAVAl OS: - O Vereador Sr. EngO 

Betrmro Couto fez a apresentação de uma proposta que previamente havia distr ibuído 

por todos os elementos do Executivo e cujo objectlvc é a autorização. para publicita ção 

do documento, j unto de potenciais interessados e fazer ganhar alguma antecipação, por 

parte de Aveiro, ao concurso público aberto por aviso publicado no Diário da República 

n" 104, de 5 de Maio, findo, relativo ao direito de exp lorar aposta" mútuas hípicas 

urbanas, em regime de exclusividade. Fez uma breve resenha sobre a forma como se 

processará o concurso e quais as infraestruturas que serão necessárias para se poder 

concorrer, as quais a Região de Aveiro está em condições de poder oferecer para 

competir, como sejam área" de terreno disponíveis , acessibilidades e outras que são 

importantes para o efeito. 
Relativamente ao assunto. o Vereador Sr. Eduardo Feio lembrou que a 

questão do hipódromo tera que ser pensada, quer no quadro do plano de urbanização. 

quer no quadro do plano estratégico da cidade, pelo que os nossos gabinetes devem estar 

atentos e sensibilizados para esta matéria. 

A Câmara deliberou. por unanimidad e. concordar CUll1 a proposta 

apresentada pelo Sr. Eng" Belmiro Couto e encetar as necessár ias diligências. 

AVEIRQ CAPITAl DA....J.!I.CK'LEIA:· Também pele Sr. Vereador Eng" 

Belmiro Couto foi feita uma referência ao estudo que foi previamente distribuído a 

todos os elementos da Câmara . com o tttuto "Aveiro Capital da Bicicleta" e cujo 
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obj ecrivo. em primei ra instância, é a constituição de um gru de trabalho para o 'r~ 

desenvolvimento de três linhas de seção, no sentido de criar de intervenção da~? 
Autarquia. para a promoção do projecto , com vista à e laboraç ão de um documento 

definitivo, com apresentação de projectos, custos, e calendarizaç ão, a apresentar 

posteriormente ao Executivo. De seguida, salientou uma série de vantagens da bicicleta, 

quer com o meio de transporte individual quer como instrumento de desporto c de lazer, 

e deu uma pers pectlve dos incentivos que se pretendem promover para o uso da mesma, 

bem como as infraestrut uas que se tomam necessárias. 

O Vereado r Sr. Tene nte-Coronel Albuquerqu e Pinto elog iou o documento em 

análise que, em sua opinião. se encon tra com ideias mui to bem, definid as e escalonadas 

e, relativa mente à questão da bicicleta, disse que concordava globalmente com a 

proposta apresentada mas chamou a atenção para alguns pontos, como por exemplo em 

matéria de sensibi lização dos rnunlcipes . pois entende ser urna acç ão que requer uma 

boa exec ução, e um bom leque de infraestruturas indispensáveis quc terão que ser bem 

estudadas pelo grupo de trabalho previsto. 

Seguiu-se também uma breve interven ção do Vereador Sr. Eduardo Feio que 

chamou a atenção para o facto de se encontrar em fase de inicio, (I plano estrat égico e o 

plano de urbanização da cidade, pelo que o presen te estudo dever á ser env iado para as 

entidades que estão a executar esses planos, para que sej am tidas em conside ração a 

criação dessas infraestruturas. 

Seguiu-se a inda troca de impressõe s após o que, por unanimidade, foi 

deliberado aprovar a proposta do Sr. Eng? Belmir o Couto ficando o grup o de trabalho 

constituído pelo Sr. Presidente e {I Vereador da área do Desporto. os responsáveis dos 

Gabinetes de Planeamemo, Obras. Arquítectu ra. Trânsito e Comunicação e o Designer 

da Câmara, podendo esta composição ser aumentada ou modilicada se ass im se vier a 

entender. 

CO N SE I fiO [lA BACi A H!Q ROGR ÁF IC A DO YO !JGA . • Ainda pelo sr. 

Vereador Eng" Belm iro Couto foi dado nota de que part icipou numa reunião do 

Conselho da Bacia Hidrográ fica do vo uga em que foram discutidos vários prO/,.'Tamas 

que estão em curso, nomeadament e do Ministérioda Agricultura. do Ambi ente e alguns 

liderados pela CCR. Informou que o representante do Ministério do Amhiente fez um 

apelo aos Autarcas presentes para que fossem ma is activos e mais particip ativos no 

apresentar de sugestões c críticas ao desempenho do Conselho da Bacia Hidrogr áfica . 

Finalmente. () Sr. v ereador distribui u um dossler quc lhe roi cnreguc na 

referida reunião, do qual consta m todos os assuntos tratados e que vai ficar anexo ao 

correspondente processo. 
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REGI I! AM ENIQ DE VE ND EDO ReS AMB1Jl A~: • Foi de 0 0: 0 \k 
prese nte na reunião o regulamento de Vendedores Ambulantes para o Concelho de ~~ 

Aveiro , o qual havia sido já distribuído por lodos os Memb ros do Executivo no ano 

lindo, para apreciação. O Sr. Presidente, por se tratar de um ass unto melindroso, que 

lerá que ser bem ponderado c analisado com cuidado, propôs que o mesmo seja 

agendado para uma nova reunião, menos extensa, o que mereceu a concordância de 

todos. tendo, contudo, o Vereador Sr. Eng" Delmiro Couto salien tado que urgente a é 

reso lução deste problema , atendendo a que a venda ambu lante tem proliferad o 

acentuada c desordenadamente de dia para dia, em toda a cidade. de um modo particular 

com referê ncia à venda de peixe, pelo que para este produto, propôs que se faça já um 

edital com base no que dispõe o art" 17 do Dec reto-Lei 122179, de 8 de Ma io. a lertando 

para ti proibi ção de se fazer aquela comercia lização dentro da Cidade, uma vez que 

existem lugares vagos no Mercado Munic ipa l Jos é Estêvão. 

Sa iu da sa la o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

AJJTOS DE VISTOR IA E MEDIr ÃO DE TRABAI UOS. - Foi de liberado. 

por unanimidade. autorizar o pagamento dos seguinte s autos de vistoria e med ição de 

trabalhos: 

- 9" Situação. 6" de trabalhos normais e 10' situação, 4" de traba lhos a mais. 

da obra "Construção da Nova Ponte de Pau e Acessos", adjudicada à Ponrave, 

Construções. S.A. . das quanti as de trinta e sete mi lhões quatroce ntos e noventa mil 

duzentos c sessenta e seis escudos e seis milhões seiscentos e dezesseis mil duzentos e 

oitenta e cinco escudos, respectivamente. 

Al H OS DE RECEPCÃO DEFlNIIlYA: - Foi deliberado , por unanim idade, 

aprovar o auto de recepção definitiva das obras "Cons trução de um Posto de 

Transformaç ão anexo ao Bloco da Cooperativa Chave"; "Construção da rede de 

alimentação e rega do Estádio Mário Duarte"; "Arranjos exteriores na Rua Mário 
Sacramento" e "Pavime ntação da Rua da Aviação Naval e Banda Amizade", 

adjud icadas a José Manuel Vieira Sara iva, Antero Marques dos Santos, Construtora 

Paulista, Lda. e Vito r Jesus Rodrigues de Alme ida, respectivamente, e por consegu inte, 

autorizar a restituição das importâncias que se encontram retidas como depósitos de 

garantia. 

- Foi ainda deliberado. também por unani midade. autorizar o concelam cnto 

das seguintes garantias bancárias respeltantes às obras atrás mencionada s; 

- N° 94024937 da quantia de duzen tos e quare nta e cinco mil se iscentos e 

vinte e c inco esc udos passada pela Compa nhia de Seguros Glo bal. S.A.; 
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• N° 404/9 1, da quantia de cento e um mil duzentos e S ' ~scut1cola c seis e ~s.. 
passada pelo Banco de Com ércio e Indústria; 

• N° 920 12108, da quantia de quatrocent os e noventa e um mil c setecento 

escudos. passada pela Companhia de Seguros Global, S.A ; 

- N° 92/171/19736 da quantia de qua trocento s c vinte e sete mil c vime e 

cinco escudos. passada pelo Banco Fonseca c Burnay. 

TRÂNSIID - CO\1IS SÀO CONSL1J1YA: - Pelo Sr. Presidente foi lida a 

acta da reunião da Com issão Consultiva de trânsito, realizada no passado dia 20 de 

Julho. 

Após troca de impressões. foi de liberado, por unanimidade, fotocopiar c 

distribuir por todos os Srs. Vereadores. com vista à aprec iação e aprovação numa 

próxi ma reunião 

Deu de novo entrada na sala o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

UXEJRA Ml llil ClP t\l - TRATAMWI..C!...Illi.- RESiDI lOS SÓl IDOS 

~: • Considerando que termi naram já os prazos de validade dos prot ocolos 

assinados com diversas empresas, respeitamc s uo assu nto em epígrafe, foram presentes 

novos documentos. elaborad os nos termos dos anteriores, os quais foram subme tidos á 

apreciação do Exec utivo pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. 

Relativamente à questão das análises aos solos da lixeira municipal, o 

Vereador Sr. Edua rdo Feio interrogou o Execu tivo sobre o assun to. nomead ame nte se as 

mesmas tem sido feita s regularmente. ao que lhe foi respondido que sim, não havendo. 

por isso, qualquer perigo de poluição dos lençóis triá ticos, problema que 

oportu namente, havia já sido levantado numa reunião da Asscmble la Municipal. Mais 

lhe foi informad o que o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva tem ao seu cuida do a 

coordenação do proces so relativ o às análises. 

Após troca de impressões, e analisado cada protocolo individualmente, a 

Câmara del iberou. por unanimidade. aprova r o teor dos referidos docu mentos, a ce lebrar 

com as Firmas que a segu ir se indicam, os quais, depois de assinados por ambas as 

partes, ficarão a fazer parte integrante do respectivo processo: 

- Com o Feir a-Nova • Hip erm ercad os. S.A.• relativo ao trata mento de 

resíduos sólidos equi parados a urbanos resultantes da limpeza das insta lações do 

Hiper mercado. pelo método de aterro contro lado, e que lerá a validade de um ano, com 

efe itos a part ir de I de Maio, último c, segundo o qual, aquel e Hipermercado se 

comprom ete a proceder ao pagamento mensal à Câmara Municipal (la quantia de cento e 

trinta mil escudos. acresc ida de IVA; 
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- Com a v ulcano . S.A. respeitunte ao tratamento de resíduos lidos in ócuos 

resultantes da limpeza das instalações fabris e da respectiva cantina, elo método de 

aterr o controlado. o qual terá a val idade de um ano, também com efeitos a parti r de 1 de 

Maio, último, cabendo à Firma o pagamento da quantia mensal de seiscento s mil 

escudos.n cresctda de Ivx: ---0 
- Com a Extr usa t, S.A. relativo ao tratamento de lamas inócuas pelo método 

de aterro contro lado. o qualterá validade de um ano, com efeitos a partir de I de Janeiro 

do corrente ano, cabe ndo àquela empresa o pagamento mensal à Câmara da quantia de 

cento e vinte e cinco mil escudos , acrescida de IVA; 

- Com a Renault, S.A., referente ao tratamento de resíduos sólidos inócuos 

resultantes da limpeza das instalações fabris e os res íduos sólidos da respectiva can tina, 

pelo m étodo de aterro controlado, o que lerá a validade de 1 ano, com efeitos a partir de 

I de Março do ano corrente, cabendo à Renault, S.A. o pagamento a esta Autarquia da 

quantia mensa l de oitenta mil escudos, acrescida de IVA. 

IB.A:I..1MIiliIE RESÍD UOS SÓLJDOS llRB ANOS PEI Q \1ÉIO [)Q 

DE ATERRO SA::.JlIÁRlQ : - No seguime nto da del iberação tomada na reunião de 31 

de Maio, último, que adjudicou à Firma SURlTERRA • Surri bas c Terraplanagens. 

Ldu., a empreitada em epígrafe, pela quantia de treze milhões setecentos e quarenta mil 

escudos. acrescida de IVA. a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar a repartição 

dos referidos encargos pelos anos econ ômicos de 1995 c 1996, nos montantes de cinco 

milhões quinhentos e vinte c cinco mil escudos e oito milhões e quinze mil escudos, 

respectivamente. 

.AQlllSlC..ÕE.. : - f oi deliberado, por unanimidade , autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante OI - N"s 40, 4 1 e 

51/95 das quant ias, respectivamente, de duze ntos e vinte c três mil novece ntos e trinta e 

oito escudos; duzent os e nove mil e quaren ta e quatro escudos e duzentos e cinqu entu e 

cinco mil quinhento s e vinte e oito escudos; Serviço requisitante 02 • N"s 68 e 95195, 
das quantias de duzentos c vinte e quatro mil seiscentos c quarenta escud os e duzentos e 

vinte mil cento c noventa e quatro escudos, respect ivamente; Serviço requisitante 03 

N°s 257, 277 e 278. das quantias. respectivamente, de duzentos e oitenta e seis mil 

seiscentos e cinquenta escudos. trezentos e setenta e três mil e noventa c seis escudos e 

trezentos e setenta mil e setecentos escudos; Serviço Requ isitante 06 - Nss 1358. 1375, 

1382, 1389, 1395, 1405, 1418. 1429, 1457 e 1478/95, das quantia s de trezentos e 

cinquenta e um mil escudos . trezentos e quarenta mil e duze ntos escudos, trezentos e 

quarenta e sete mil trezentos e trinta c um escudos, trezentos e noventa e se is mil 
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novec ento s I:: oitenta e um escudos, quatrocentos e vinte um mil e duzc tos escudo s, 

duzentos c quare nta e quat ro mil duzent os e noventa e seis escudos, duz ntos e quarenta 

e c inco mil e setece ntos escudos, trezentos c nove nta mil se iscentos e sessenta e tr ês 

escudos. trezentos e oitenta e nove mil seiscentos e dez escudo s e duzen tos e treze mil 

oitocen tos c vinte e nove escudos, respectivamente; Serviço requisitante 07 .. N"s 100, 

122 e 123/95 das quantias de duzentosI:: quatro mil seiscentos e vinte e utn escudos, 

duzento s e vinte c um mil quinhentos e seis escudos e duzentos I:: setenta mil setecentos 

e noventa e seis escudos, respectivamente; Serviço req uisi tante 09 · ~"s 292 c 146 1/95 

das quantias de trezentos c vinte e sete mil e seiscentos escudos e trezentos e cinquenta 

e um mil escudo s, respectivamente. -<fP 
Neste altura, chego u o Vere ador Sr. Eng" Vitor Silva, que esteve presente 

numa reunião em Lisboa , no Minis t ério do Ambiente. 

AQ UISIÇ ÃO DE ~: • Face à necessidade de se recrutar pessoal 

para as portarias do Mercado Abastecedor e Centro Cu ltural e dc Congressos , li Câmara 

delib erou, por unanimidade. de acordo com o estudo elaborado pt'los serviços 

municipai s com petentes. abrir concurso limitado para o efei to, j unto das casas da 

especi alidad e, nos term os da legislação em vigor. 

PAV IMENTAÇ ÃO DE PASSEIOS NA CIDA DF : • Face à informação da 

Divisão de Projcctos e Obras, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos do que 

dispõe o n° 5, do Art° 116", do Decreto-Le i 405193, abrir concurso limitado com caracter 

de urgência , com vista à pavimentação de passeios na cidade, cujos custos se estimam 

aproximadamente na quanti a de dois milhões noventa e nove mil e duzentos esc udos . 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidad e, aprovar o respect ivo 

programa de concur so c cade rno de encargo s, cujo teor aqui se dá como transcrito. 

GARANTI AS BANCÁR IAS .. rANC EI AM.EtIT.Q: • De acordo com os 

oficios enviados pela Co mpanhi a de Segur os Mundial Ccnfiauca, S.A., e em face da 

informação presta da pelo técnico municipal respons ável. foi de liberado. por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias bancárias n''s 8874692 , 8874592, 

8874730 e 88747 3 1 das quanti as de quinhent os e noventa e sete mil quatrocentos e 

dezesseis escudos, quinhentos c noventa e sete mil qua trocentos e dezesseis escudos, 

cento e quin ze mil duzento s e quarenta e oito escudos e cent o c quinze mil duzentos e 

quarenta e oito escudos. respectivamente, em itidas a favor da Firma Joaquim Alves 

Sucrs. Lda. com referência à emp reitada de "Pavimentação do acesso à Vulcano , em 

Caeia". 
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• Mais foi delibera do, lambem por unani midade, autoriz:tcancelament ó da r 

garantia bancária na 74193 149 16005, passada a pedido da Firma . .E.T. - Sociedade 

Técnica de Equipamentos e Tractorcs, S.A., pela Companhia Inl acional de Seguros 

Mapfrc Caucio n Y Credito, no valor de setecentos c setenta e cinco mil escudo s. 

referente an "Forneci mento de uma pá carregadora de Roda s Catcrp illar mode lo 950 F". 

- Considerando 4ue se encontra já aprovado o auto de recepção definitiva da 

empreitada de "Arranjos Exteriores da Rua Mário Sacra mento", adjudicada à 

Construtora Paulista, Lda.. a Câmara delibe rou. também por unanimidade. autoriz ar o 

cance lament o da corresponde nte apólice n" 96/69 .506, no valor de cin qucnta e sete mil 

oitocento s e noventa e seis escudos. passada pela Companhia de Seguros Fidelid ade a 

pedido daquela Firma . 

~ 
"AY I! HÃO GIM NOpESPÜRTI VO D AS CA R DADE IRAS : - Foi 

deliberado, por unanimida de, e por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto, abrir 

conc urso limitado junto das empresas da especial idade . com vista à limpeza do Pavi lhão 

Girnno desport ivo da Escol a das Cardadeirus/Esgucira, 

A RRAN JO IM PR ACA ME I O FRE ITAS _ 11!JM INAC ÃO EXTER IOR 

DECOR ATIVA: - Conside rando a informação prestada pela Direcç ão dos Serviços 

Admini strativos. re lativamente ao fornecimento de 16 candeei ros de iluminação pública 

para a Praça Melo Freitas e Rua Domingos Carrancho. e consideran do o pedido 

formulado pelas Fábricas Meta lúrgicas ALUA - Augusto Mart ins Pereira, Herdeiros, a 

Câmara deliberou. por unan imidade , rcct ificar a deliberação toma da na reunião de 5 de 

Junho. último no sentido de o fornecimento de material de iluminação pública para a 

Praça Melo Freitas ser efectuado pela Firma COST A & BARROS, LDA ., uma vez que 

a mesma se propõe manter iguais condições e preços, continuando . por conseguinte , a 

ser aquela que apre senta proposta mais vantajosa. 

- Foi ainda presente uma factura da Firma SOPAV E · Pavimentos. da quantia 

de trezentos e oitenta mil escudos, acrescida de IVA. referente à ap licação e 

fornecim ento de cubos de vldraço branco na obra da Rua Domingos Carrancho. desta 

cidade. Foi deliberado . por unanimidade. autorizar aquele pagament o. 

~CÃ () DE BENS - l 1RBA:"JIZAC ÃO EQRC'.&.Y..QU.GA: - Foi 

presente um requerimento da Firma SOCIENCO - Sociedade de Construçõ es, Lda., 

adquiren te do lote n" 8, do sector C, da Urbanização Forca-Vouga, a solicitar a anulação 

da cláusula de reversão constante da respectiva escr itura . Co nsiderando a informação 

prestada sobre o assunto pela Repart ição de Patrim ónio e Notariado e dado que a Finna 

requerente possui já licença de habitabilidade. necessitando, por isso, da anulação da 
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-.;z"' )~respectiva cláusula de reversão. para poder vender as corresponde es fmcç õcs. foi 

de liberad o. por unanimidade , deferir a pretensão form ulada. 

AliENAÇÃO DE BENS: - Foi presente c apreciado um requerimento da 

Firm a VAR ELA CONST RUÇÕ ES - José vareta Ferrcria. Lua.• a solicita r a com pra de 

um lote de terreno, com a arca lotai de const rução em altura de 116 m2, sito na rua 

Comandante Rocha e Cunha . desta cidade, anexo ao n" 63 c destinado a integrar uma 

série de terrenos adq uiridos para construção . v>~ 
Conside rando que no referido lote existe um Posto de Tran sform~--

Energia Eléctrica da EDP, ainda em actividade e considerando os pressupostos 

apresentados pelo requerente. segundo o qual, o mesmo mostrou disponib ilidade para 

encetar com aque la Entidade os necess ários contactos. no sentido da respectiva 

autorizaç ão e eventuais encargos financeiros. com a instalação do novo PT, a Câmara 

deliberou, por unanimidade. tendo em atenção as informações prestadas sobre o assunto 

pelos serviços municipais competen tes. que o processo seja estudado em porme nor pelo 

Vereador SL DL Mendonça. para analise e resolu ção numa próxima reunião 

SFMAISA AVEI.&.QJ..QYEM: - O Vereador SL Eng" Belmiro Couto deu 

conhecimento à Câmara das propostas relativas à sonorização das act ividadcs integradas 

na Semana Aveiro Jovem. que decorreu de 2 a 11 de Junho. último as quais foram 

abertas em comissão no passado dia 27 de Maio e apresentadas pelas seguinte s Firmas: 

N° I - JOPESIL - Sonorizações. N° 2 - ViTOR MANUE L MARTINS GÉNIO e N° 3 • 

JOSÊ ANTÓ J\;,O ~1A DAIL VILÃO . 

Considerando que o concorrente N° , - JOPESIL - Sonoriz ações, foi o que 

apresentou propost a de valor mais baixo. por força da isenção de IVA, e considerando 

que o equipamento de luz e cor era o que melhor se adaptava a este tipo de actividades. 

o mesmo Sr. Vereador informou de que os referidos trabalhos foram adjud icados à 
cilada empresa pelo valor total de duzentos e cinquenta e cinco mil escudos. pelo que. 

por unanimidade . a Câmara deliberou confirmar aquela adjudicaçã o nos termos e 

condições apresentadas e autorizar o respectivo pagamento. 

- Ainda no âmbito da realização da Semana Aveiro Jovem. a Câmara 

deliberou tam bém por unanimidade. autorizar o pagamento da quan tia de cento c onze 

mil cento e cinquent a escudos, acrescida de IVA. fi Firma GRA Fl GAM ELAS • 

Indústria Gráfica, Lda.• referente à execução de 20 000 autoccla ntes, dado que foi a 

proposta mais baixa para o efeito. 

HA.DlJACÀO - BAIRRO SO CIAl DA O!JINJ A DA OEl A V iSTA : - Foi 

presente uma cana de Margarida di! Silva Pitarma, residente na easa n'' 12 do Bairro 
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Social da Quinta da Bela Vista. em Esgueira. a solicitar a compra da I sma. Face às 

informações prestadas sobre o assumo, cujos teores aqui se dão c o transcritos, a 

Câmara deliberou, por unanim idade, vender à interessada a cit da habitação pela 

importância total de quinhentos c sete mil c cem escudo s. conforme avaliação efec tunda 

pelos serviçost écnicos. ~ 

HABI TAÇ ÃO _ !JRBA~I Z AÇÀO D A OI JlNTA no C AN II A. _ Presente 

uma carta de Emília Rodrigues Fragata, a solicitar a avaliação da sua habitação, sita no 

Edificio 11, Bloco K, r/c, da Urbanização em epígrafe, nos lermos da legislação em vigor 

para efe itos de aqu isição própria. Face ao estudo elaborado pelo técnico respons ável. c à 

informação dos S.M.H., foi deliberado, por unanimid ade, concordar com a venda do 

fogo em questão e informar a requerente que o valor actualizado do mesmo se cifra em 

seis milhões trinta e dois mil e duzentos escudos. 

UADIIACÀO • BAIRRO DE SA1:ITIAG.Q: - A Câmara tomou 

conhecimento dc uma informação dos S.M.H. a comunicar que, apesar das diligências 

encetadas por aqueles serviços junto de vários moradores do Bairro em epígrafe, no 

sentido de sensibilizar os mesmos com vista ao pagamento das respectiv as rendas, ainda 

se encontram alguns com d í vid a~ em atraso , as quais. com o decorrer do tempo. 

acumularam j uros, perfazendo, inctusivé. quantias na ordem das centenas de contos. 

pelo que se sugere que, para efeitos de obrigatoriedade de pagamento , seja interposta 

acção de despejo a cada um dos residentes constantes da correspondente lista e que a 

seguir se indicam: Jorge Manuel J. Ribeiro Sousa; António Manuel Dessa Rodrigues; 

Ernesto Soares dos Santos; Graciano Manuel Jesus Silva; Maria Alice Vieira Dinis: 

Maria Cid ália Santos R. Carvalho; Maria Deolinda Barros de Sousa: Maria Elvira 

Fernandes Moreira; Maria ldalina Seabra Sarnuet: Paulo Fernando Cam ões: Maria 

Paulina Cruz Almeida; Anabcla de Jesus Correia: Adelaide Conce ição R. Ferreira; 

Paulo Jorge Jesus Ferreira ; Rosa Maia Madail Jerónimo; Fernando Sousa Lopes e Jose 

António Cruz Almeida. 

Face ao exposto, foi deliberado. por unanimidade. que o processo seja 

entregue a um j urista, que tomará as necessár ias medidas. eom acompan hamento dos 

Serviços Municipais de Habitação. 

~OORAMA DE OCl JPAC ÀO DETE\1 POS 

LlYRES...fAB.A1QY:E.MS:: - Na sequência do Programa de Ocupação de Tempos Livres, 

iniciado no ano de 1993, a Câmara tomou conhecimento de uma informação prestada 

pela Técnica Superior de Serviço Social, a propôr novamente a implementação do 

referido Programa 11 levar a efeito na Urbanização de Santiago. atendendo não só aos 

resultados globais que se revelaram muito positivos para os jove ns em particular e para 
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a população em geral, mas também às expcc tactives criadas nos óprios jovens. 

crianças, Institui çõe s e Serv iços sediados naq uele Bairro . 

A Câmara del iberou, por unanimidade. concordar dar andamento à 

in ic iat iva proposta e po r conse guinte, disp onibilizar a ver ba que se tom a necessária para 

o efeito . cujos cu sto s s~ ci fram aproximadame nte na ordem dos dois mil cont os. ~ 

IIABl I ACAO • REAl OJA:vfENTQS: • Face à informação dos Q .. a~ 
Câmara deliberou, por unanimidade. nos termos da mesma, proceder ao realojame nto 

urgente do agregado familiar de Manuel Marques Oliveira, composto por um casal de 

idosos c uma filha casada, com um filho menor, residente na Rua das Arr ôtas. da 

Freguesia de S. Bernardo, deste Concelho, por motivo de operações urbanísticas 

relacionadas com a cons trução da Passagem Desnive lada da Cabreira. 

QU E IXA S SA NIT ÁR IAS: - Foi presente à apreciação do Executivo uma 

queixa sanitária apresentada pelo grupo de condômin os do Edi fício Moliceiru, 11" 22, 

sito na Rua do Magistério Primário, da Freguesia da Verá-C ruz, deste Concelho, 

acompanhada do respect ivo auto de vistoria efectuado pelo técnico do Centro de Saúde , 

tendo a Cãmara deliberado, por unanimidade, após análise do caso, notificar o 

construtor do imóvel, proprietário 'de algumas garage ns pertencentes a uma esco la de 

condução sediada no r/c, para, no prazo de 30 dias, a contar da data da presente 

notificação. proceder à substituição dos motores de vent ilação por outros mais potentes 

e à aplicação de grelhas na entrada das condutas, a fim de aumentar a sua eficácia. 

considerando que a acumulação dos fumos saídos dos escapes dos automóve is na cave , 

põe em risco não só a saúde dos seus utilizadores (proprietários das garagens) mas 

também a dos residentes no prédio. 

p EMOI ICÔ ES: • r oi também presente uma participação do Fiscal 

Municipal, a comunicar que a proprietária de um prédio sito na Av" Marginal da 

Freguesia de S. Jacinto, Maria Filomen a Fernandes. se encontra incurso, nos termos do 

que dispõem os artigos 132°. 133°, 134° e 135" do Regulamento Geral da Construção 

Urbana panl o Concelho de Av ci ro, dado que () referido edifi cio se encontra em ruína 

eminente. não possuindo portas nem janelas. estando o seu interior repleto de lixo. 

Assim. e face ao exposto . a C âmara deliberou, por unanimidade, nos termos 

da citada participação, notificar a proprietár ia, na pessoa do seu procurador. Dr. 

Bernardino Pinto. para, no prazo de 15 dias a contar da data da presente notificação, 

proceder à limpeza do interior do imóvel, bcm como ao fecho das portas e janelas ao 

níve l do rés-do-chão, com tijo lo, sob pena de cominação prevista na legislaç ão em 

vigor. 
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FORISECIMENTOS - AQ!JIS ICÀü DE llM MOT OR : . a sequência da ~ deliberação tomada na reuni ão de 12 de Junho. último, que abr iu as ropostas relat ivas 

ao fornecime nto de um motor. destinado a um moliceiro de turism o, e considera ndo que 

todos os concorrentes apresentaram igual valor de qua trocentos e vinte mil escudo s, 

acrescido de IVA. para o efei to, a Câmara deliberou . por unan imidade. adjudicar o 

referido equ ipam ento a FRANCISCO PINHO & OLIVEIRA, Ll>A.• em virt ude de oferece r 

me lhores condições de pagamento , para além de melhor identificar o artigo em apreço. 

comprometendo-se a referi da Finn a a execut ar a entre ga nas insta lações da Câm ar~ 

AOl JISICÃO DF BENS; - Face à informação prestada pelo D.P.G .P. a r 
Câmara de liberou . por unanimidade, adquirir, pela quantia de oito milh ões de escudos. o 

lote n" 1 de II llI loteamento sito na Rua da Cabreira, da Freguesia de S. Bernardo, deste 

Con celho, com a área de 880 mz, pertencente a Izilda Morei ra da Cruz e Maria Augu sta 

Moreira da Cruz, o qual se destina a integrar na obra de Construção da Passagem 

Inferior da Cabreira. 

OR GA NIZAÇÃO IDERQAME RIC ANA n F ÇOOPERAÇÃO 

IlSTERlSA CIQ \lAI : - A Câmara tomou conhecimento de um o ficio enviado pela O ICI 

- Organização em epígrafe . a soli~ i tar o pagamento das quotas relativas <lOS anos de 

1994 e 1995. 

Con siderando as delibe rações tomadas em 10 de Maio e 23 de Agosto. do 

ano de 1993 em que a Câmara dec idiu ader ir à Organização, foi deliberado. por 

unanimidade. autor izar o pagamento das re feridas quotas. no montante de valor 

equivalente a SOUdólare s/ano. 

Seguiu-se uma breve troca de impressões, em que a Câmara se questiono u 

sobre os objectivos c a acção desenvo lvida pela re ferida Organ ização, pelo que. por 

unanimidade. foi deliberado oficiar à mesma a solicitar o envio dos respectivos 

Estatutos bem corno cópia do relatório das actividadcs descnvolvidas no ano lindo. 

LARG.Q..DA SENHORA DA AI EGRIA - EONTANÂ RIO: • Foi analisado 

um estudo elaborado pelos serviços municipais competentes. relativo aos arranj os 

exteriores envolventes à Capela da Senhora da Alegria e em cujo Largo se prevê a 

colocação de paineis cer âmicos no Fontan ário existente . A Câmar a deliberou. por 

unanimidade. abrir concurso limitado com vista à execuç ão e aplicação do referido 

painel. 

ARRANIO no ADRíli2A...SÉ: - Foi delibe rado. por unanimidade. autoriz ar 

o pagamento da quantia de duzentos e quarenta mil escudos, acrescida de IVA à Firma 
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Antó nio Arsenio V ieira Dias, refer ente a uma factura relativa ao forneci lento do placas rz,
de gesso para a construção da P érgola no Adro da Sê. ~ 

REG AMOS I! JMIlSOSOS: • Conside rando a factura apresentada pela ~ 
REC LA NVEIRO • Reclamos Lum inosos, Lda., refe rente à repa ração do reclamo 

"Aveiro", sito no Depósito das Águas, foi deliberado. por unanimidade. autorizar o 

pagamento 1\ mesma da quantia de trezento s c sesse nta mil escudos, acresc ido de IVA . 

SERYIÇOS M! fN1CIPAIS: - Face à factura apresentada pela Firma 

üRGAC ENTRO - Equipamentos de Escritório, Lda., e de acordo com a informação 

prestada pelo técnico mun icipa l responsável. foi del iberado, por una nimidade, autorizar 

o pagamento à mesma, da quantia de duzentos e de zenove mi l quatrocentos e vinte 

escudos. acrescida de lVA . referen te à assist ência técnic a prestada as máquin as de 

escrev er, pelo período de 12 meses. 

PAROllFS E JARDINS: - Lida a Informaç ão prestada pelo DA U.A.. e 

cons iderand o a nece ssidade dos respectivos Serviços, a Câmara deliberou. por 

unan imida de. ab rir concurso limitado com vista á aquisição de duas maqu inas de cortar 

relva para o Serviço de Parques e J~rdin s , desta Câm ara Municipal. 

CALD~ORES DO MUNICípIO: • Por una nimid ade . a Câmara 

del iberou auto rizar a trans ferência para o CAT, da quantia tota l de seiscentos e setenta e 

seis mil quatrocen tos e trin ta escudos. destinada a ocorrer ao reem bolso re ferente à Ceia 

de Nata l serv ida ao s funcionários da Câmara Municipal. 

- Fo i ainda del iberado, por unan imidade e por proposta do Vereador Sr. Eng" 

Bclmir o Cout o, autorizar a transferência para o CAT dos Servido res do Município, de 

uma verba de cento e cator ze mil quinhentos c vinte escud os. para ocorrer a despesas de 

caráctcr urgente e inadiável. 

J..Uls.lAJ?E FREGl lESIA DE CACl A: • Foi present e um oficio da Junta de 

Fregues ia de Cacia . a solicitar a transferênc ia para a mesma da importância total de 

novecent os e tr inta e cinco mil setecentos e sessenta escu dos , correspondente a despesas 

resultantes da construção de passeios e restauração de um arruamento, na Quintâ do 

Loureiro, depo is do 11'5, efectuado pela Firma SOPA VE ~ Pavimen tos, tendo sido 

deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência da citada verba. 

JUNTA DE FREGUESIA DE AB.A.QAS.: - Co nsi'derando um oficio 

apresentado pela Junta de Frgu esia de Arada s. a Câmara deli berou. por unanimidade , 
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autorizar a transferência para a mesma da quantia de seiscentos ~' i nte e oito mil 

seiscentos e seis escudos. destinada ao pagamento de diversas facturas respeitante s a 

materiais fornecido s e serviços prestado s na manutenção das Escolas daquela Freg~e_ so~ 

- V-' 1"/ 

.w.:IS..IA..... FREGlJESIA DE SANTA JOANA: - Foi ainda pre s e~~ 
oficio da Junta de Freguesia de Santa Joana, a solicitar a transferência para a mesma da 

importância de quatro milhões cento e oitenta e três mil duzentos c trinta escudos. 

correspondente a var ias obras realizadas na respect iva freguesia. tendo sido deliberado, 

por unanimidade, autorizar a transferência da referida verba para aquel a Autarqui a. 

EXTRACÇÃO DF AREIAS: - Considerando a necess idade de se extrair 

areia do Rio Vouga para utilização em obras municipais, foi deliberado. por 

unanimidade, autor izar o pagamento à Direcção dos Serviços de Água. da quantia toal 

de quatrocentos e cinqu enta mil escudos. para efeito de extr acção de 3 000 m3 de areia, 

Ar DEl A P ESPOlUIVA p E S BER NARDO: _ Por propo sta do Sr. 

Presidente e por unan imidade , foi deliberado dilige nciar a elaboraç ão de um protocolo 

com a Junta de Freguesia de S . Bernardo que vise de finir competências e 

responsabilidades quanto a di....ersos arranjos na zona envolvente da Aldeia Desportiva 

de S. Bernardo, devendo o rcspcct ivo teor e custos dai advenicntes ser trazido à Câmara 

em próxima reunião. para aprovação. 

Entretanto ausentou-se da reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

.s.u..JiS.Í..I2: - Foi deliberado, por unanimidade. e por proposta do v ereador 

Sr. Eng" Bclmtro Couto. conceder à Associação de Estuda ntes da Universidade de 

Aveir o, um subsídio no valor de cento e vinte e cinco mil escudos. para comparticipar 

na aquisição de diverso material. que desapareceu e que esteve patente na Feira da 

Juventude. integrada na programação da Semana Avei ro Jovem. onde aquela 

Associação esteve representada. 

- Tam b ém por proposta do Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto foi deliberado, 

por unanim idade, conceder ao C lube do PO\!O de Esgueira um su bsidio de seiscentos 

mil escudos, com premio pela permanência na I Divisão na moda lidade de Basquetebol. 

e ainda apoiar o Clube na realização de um Campo de Férias que vai levar a efeito para 

cerca de 45 jove ns. mediante a oferta das respectivas refeições na Cozinha Econômica 

do Município. 
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~SPFCTAC I Jl OS • Foi deliberado, po r una nim idade, { de aco rdo com o 

pedido formulad o pela OÓRJ - Associação de Preservação e Din amização de 

Património Náutico, apoia r a reali zação de um cspectácu lo a levar a efe ito pelo Grup o 

Polifón ico Lcs Petits Chanlcurs de v ersaillc s, no Museu de Santa Joana , mediante a 

oferta de um beberete para ce rca de 80 co mponentes do grupo . 

~ Voltou a dar entrada lia reun ião o Sr. Vereador Eduardo Feio . 

J ICF I\ C AS DE OBRAS: - For am presentes os segu intes processos de obras : 

• N° 172 /9 5, de FER~ A~DO JORGE DA SILVA PROENÇA ARAÚJO. Em 

segu imento da deliberação tomada na última reunião. que aprovou o processo, foi 

del ibera do , por unanimidad e e por proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça, rect ificar o 

respectivo teo r. no sent ido de o processo ser aprovado sob a condiç ão de o requerente 

apresent ar declaração do vizinh o e m como não se opõ e à implantação da moradia. 

- N" 182195. de JORGE f\,tA NUEL I{OURlGUES REIS, respeita nte à construç ão 

de um morad ia e anexo s no luga r de Mataduços da Freguesia de Esgueira . Foi 

deli berado. por unan imid ade, apro var o process o nas co ndições constan tes da 

informação da Divisão de Obra s Particu lares, de 9 de Ma io. lindo. 

- N" 22 1/95 . de MANUEL GERALOO DE PINHO. a apre sentar projecto para 

construç ão de uma mora dia em Taboeír a • Esgueira. Fo i del iberado . por unanimidad e. 

aprova r nas con diçõ es constante s da informação da D.O.P.• de 8 do corren te. 

• N" 54 1158, de J. ROLDÃO SEIÇA & TAVARES, S.A a apresentar projecro 

para legalização da s suas instalações . Lida a in formação da Divisão de Obras 

Particulares de 14 de Junho, findo. foi del iberado. por unanimidade , notificar o 

requeren te pa ra que apresente docu mento comprovati vo de que o viz inho não se opõe. 

l iC EN ÇAS DE I OT FA MFNI O : - Presente o processo n" 6/89 . de J. 

AZEVEDO & FILHOS, LDA. relativo ao loteamento de um terreno situado no lugar de 

Caeia du Concelho de Aveiro 

Depois de breve análise ao processo e troca de impressões foi del iberado. por 

unanimidade. notificar o requerente para que propo nha uma solução que possa vir a ser 

viabilizada. 

APROYAÇÃO EM M[NIITA : • Finalmente, foi del iberado . por 

unanim idade, aprovar a presente acta em minut a. nos termos do que dispõe o n" 4. do 

Ar!" 85°. do Decreto-L ei n" 100/84. de 29 de Março. 
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